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 NOTA DA AUTORA




  Na Páscoa de 1987, visitei Budapeste e achei-a uma das mais lindas cidades europeias. Porém tudo ali era diferente do tempo em que a Imperatriz Elizabeth, da Áustria, considerava aquela cidade a alegria e o encanto do seu coração.




  Durante a revolução, como era inevitável, o Palácio Real foi despojado de seus tesouros e o mesmo é agora um museu. O Palácio Karolyi, foi arrasado em 1933, e numerosas casas foram destruídas.




  Embora parecesse não haver pobreza em Budapeste, eu estava ciente das restrições impostas aos que se encontram atrás da Cortina de Ferro, e os húngaros sempre foram amantes da liberdade.




  Eu seguia de carro pela estrada que acompanha o Danúbio, tendo vistas belíssimas de ambos os lados da mesma, e quis saber:




  —Onde estão os cavalos? Parece-me estranho vir à Hungria e não ver cavalos!




  —Esta é uma área de lazer— informaram-me—, ficou para trás a cidade que é a área comercial. A próxima área é a agrícola e, muito além desta última, terá ocasião de ver alguns dos nossos cavalos.




  Não deve haver nada mais frustrante para os húngaros do que uma situação dessas, uma vez que os cavalos têm sido, no decorrer dos tempos, parte de suas vidas, sendo considerados quase parte da própria família.




  Ao deixar a Hungria, meu passaporte foi apresentado três vezes e em todas elas, examinado pelos soldados que se achavam no aeroporto, armados com grandes pistolas no cinto.




  Deduzi que eles queriam ter plena certeza de que eu não era uma cidadã húngara tentando fugir do país.




  CAPÍTULO I ~ 1878




  A manhã estava tão maravilhosa que lady Aletha Ling decidiu cavalgar por mais tempo do que o habitual.




  Dando-se conta de que estava atrasada para o desjejum, dirigiu-se depressa para casa e, ao entrar na sala onde o pai já se encontrava, desculpou-se:




  —Sinto muito pelo atraso, papai. Confesso que sentia-me tão bem cavalgando nesta manhã ensolarada que me esqueci das horas.




  O Duque de Buclington sorriu para a filha, que, aliviada, notou que ele não ficara aborrecido com seu atraso. Na verdade o pai mostrava-se tão satisfeito que a filha ficou imaginando qual poderia ser o motivo daquela satisfação.




  Indo ao aparador, Aletha serviu-se, escolhendo um pouco de cada um dos pratos, que continham peixe, salsichas, rins, ovos e cogumelos frescos.




  —Recebi uma notícia auspiciosa, minha filha! — o Duque participou, assim que Aletha sentou-se à mesa.




  —Boa notícia, papai? De quem?— a filha perguntou, depondo o garfo no prato.




  —A Imperatriz da Áustria escreveu-me.




  —Isto quer dizer que ela aceitou o seu convite?




  —Aceitou— o Duque respondeu com satisfação—, sua Majestade virá passar uma semana aqui nesta propriedade, depois irá para Cottesbrook Park, em Northamptoshire.




  —Então ela irá caçar no centro de caçadas de Pytchley!




  —Sim. O Conde Spencer ficará encantado!




  Veio à mente de Aletha que dois anos atrás a Imperatriz havia alugado a Easton Neston, em Towcester, desejando caçar no famoso centro de caçadas de Bicester e com os cães do Duque de Grafton. Seria pouco dizer que a Imperatriz causara sensação.




  Os ingleses não acreditavam que ela fosse uma excelente amazona. Na mente deles, uma mulher tão linda seria, quando muito, uma simples apreciadora de um passeio pelo parque montada num belo puro-sangue. Na verdade, os dois cavaleiros escolhidos para acompanhá-la, o Capitão Middleton e o coronel Hunt, não ficaram contentes com a incumbência.




  —Acompanhar a Imperatriz ? É claro que farei isso, embora prefira cavalgar sozinho— o Capitão Bay Middleton reclamara quando recebera do Duque a mencionada incumbência.




  Todavia o Capitão viu como se enganara ao conhecer Elizabeth. Ele, sendo um dos melhores cavaleiros da Inglaterra, reconheceu que a Imperatriz era, além de um mulher de rara beleza, uma amazona brilhante.




  Como não podia deixar de ser, ele apaixonou-se por Elizabeth.




  Aletha achou que seu pai também ficara impressionado com o carisma irresistível da Imperatriz .




  Logo depois de sua partida para a Áustria, a Imperatriz convidou o Duque de Buclington para visitar seu país. O convite foi aceito, e o Duque voltou da Áustria ainda mais encantado com Elizabeth.




  Há algumas semanas, o pai de Aletha havia escrito à Imperatriz convidando-a para hospedar-se em Ling Park. A espera da resposta de Elizabeth deixara o Duque ansioso e até mal-humorado. Mas finalmente chegara a tão esperada carta. A Imperatriz aceitara o convite.




  —Fico muito feliz por você, papai! Será maravilhoso conhecer a Imperatriz .




  Há dois anos Aletha estava apenas com dezesseis anos e não havia ido a nenhuma das festas oferecidas à Imperatriz, tampouco participara das caçadas.




  Nessa ocasião ela ainda estava no colégio. Ao voltar para casa pouco antes do Natal, todos em Ling só falavam na Imperatriz. Notando o entusiasmo do pai, Aletha compreendeu que Elizabeth tornara-se a mulher ideal para ele, um homem que vivia tão só depois de ter perdido a esposa.




  O Duque de Buclington tinha sem dúvida suas admiradoras, todas elas desejosas de fazê-lo feliz. Porém o Duque preferia viver ocupado com suas propriedades, seus cavalos e, naturalmente, sua filha a quem amava demais.




  Aletha também adorava o pai, e ambos detestavam ficar separados.




  



  



  Ela fora mandada para um colégio, simplesmente porque era imprescindível que, dada sua posição social, recebesse uma educação esmerada.




  Somente agora Aletha iria debutar e, tendo terminado seus estudos, poderia ficar novamente ao lado do pai.




  Enquanto comia, Aletha pensou na magnífica matilha que o pai possuía e pensou que quando recebessem seus distintos hóspedes seriam organizadas caçadas excitantes.




  O Duque , que acabava de pôr sobre a mesa a carta que estivera lendo, exclamou subitamente:




  —Já sei o que devo fazer! Não sei por que isto não me ocorreu antes!




  —O que foi, papai?




  —Quando a Imperatriz hospedou-se em Easton Neston, trouxe consigo seus cavalos, todos adquiridos na Hungria.




  —Eu não sabia disso, papai.




  —Nós precisamos de mais cavalos. Claro que precisamos, e vou comprá-los na Hungria.




  Os olhos de Aletha ganharam um brilho súbito.




  —Oh, papai! Sempre achei que você devia ter cavalos húngaros!— ela exclamou—, sei que a Imperatriz ama a Hungria, e os soberbos cavalos queda possui são desse país.




  —Se ela prefere montar cavalos húngaros, nós vamos oferecer-lhe esses animais, estou determinado a adquirir os mais extraordinários exemplares que houver na Hungria.




  —Claro! Os melhores!— a filha concordou.




  Aletha não ignorava que as cocheiras do pai já estavam cheias de cavalos excepcionais e que os puros-sangues reservados para corridas eram também extraordinários. Contudo, sempre havia lugar para outros soberbos animais.




  Ela própria sempre almejara montar os fogosos e velozes cavalos húngaros que maravilhavam os apreciadores e criadores europeus.




  —Se você pretende ir à Hungria, papai, quero ir também.




  O Duque suspirou.




  —Gostaria de poder fazer esta viagem, mas deve lembrar-se de que tenho que ir à Dinamarca ha próxima semana.




  —Oh, eu me havia esquecido disso!— Aletha exclamou com um pequeno grito—, tem mesmo de ir, papai?




  —Como poderei recusar? Terei que representar Sua Majestade. Ela tocou no assunto novamente há dois dias.




  —Seria muito mais divertido ir à Hungria!




  —Concordo com você, porém, já que me é impossível fazer isso, Heywood terá de ir comprar os cavalos para mim. James Heywood era o administrador do Duque de Buclington. Tratava-se de um cavalheiro de boa família, cuja fortuna, infelizmente, devido à má especulação, se perdera.




  Heywood fora um cavaleiro excelente e havia conquistado inúmeras vitórias com seus próprios cavalos, participando de corridas como amador.




  Vendo-se forçado a conseguir um emprego para se manter, começara a trabalhar para o pai do Duque, vinte anos atrás. O falecido Duque confiara na capacidade de Heywood e, por viver sempre muito ocupado, entregara ao administrador a compra de quase todos os cavalos que possuía.




  Apesar de já estar envelhecendo, Heywood continuava com a mesma argúcia quando se tratava de julgar um cavalo.




  —Sim, Heywood deve ir à Hungria— o Duque murmurou como se estivesse pensando em voz alta—, precisaremos de oito ou dez animais extraordinários para juntarmos aos que já possuímos.




  —Imagino que teremos que treiná-los e adaptá-los ao nosso clima; crê que conseguiremos isso até o outono?




  O Duque sorriu.




  —Asseguro-lhe que faremos o melhor possível para alcançarmos esse objetivo. Só quero ver a alegria da Imperatriz quando montar os cavalos excepcionais que conseguiremos para ela.




  Ao notar o brilho nos olhos do pai à simples menção da Imperatriz , Aletha desejou que ele encontrasse alguém que viesse ocupar o lugar deixado pela mãe.




  Pessoalmente, ela preferia ter o pai só para si, mas reconhecia que uma segunda esposa o tornaria mais feliz, e era a felicidade do pai o que ela desejava.




  O Duque de Buclington era ainda um belo homem e não tinha nem cinqüenta anos. Ele se casara muito jovem, e seü filho estava com vinte e três anos. Havia cinco anos de diferença entre Aletha e o irmão.




  O corpo do Duque era o de um atleta, seus cabelos, ainda escuros, revelavam apenas alguns fios brancos nas têmporas, e sua aparência era a e um homem com muito menos idade do que a que realmente contava.




  «Será ótimo para papai ter a Imperatriz aqui em casa», Aletha pensou com altruísmo.




  No mesmo instante ocorreu-lhe que era uma pena o pai não poder ir à Hungria, o que significava que ela não iria também, e fazer essa viagem seria uma aventura que ela apreciaria muitíssimo. Porém compreendia que ele não tinha como deixar de atender a um pedido da Rainha.




  Logo a temporada teria início, e ao voltar o Duque, ver-se-ia envolvido com mil e um compromissos sociais. A filha, sendo debutante, teria seu baile de gala em Londres e também seria apresentada no Palácio de Buckingham.




  —Preciso entrar em contato com Heywood imediatamente— o Duque estava dizendo—, não tenho certeza se ele se encontra aqui ou se foi para Newmarket.




  Aletha ficou pensativa por um momento.




  —Tenho quase certeza de que ele se encontra em Ling. Vi o Sr. Heywood há dois dias e sei que ele só pretende ir para Newmarket na semana que vem.




  —Então vou pedir para alguém ir chamá-lo; quero vê-lo imediatamente.




  Mal tocou a campainha de ouro que se achava sobre a mesa e a porta abriu-se. Como era tradicional, os criados não ficavam na sala por ocasião do desjejum.




  Bellew, o mordomo, apareceu imediatamente.




  —Mande um dos cavalariços ir o mais depressa que puder chamar o Sr. Heywood— o Duque ordenou.




  —Imediatamente, Alteza!




  Dada a urgência que pressentira na voz do Duque, Bellew deixou a sala bem mais depressa do que costumava fazê-lo.




  O Duque dirigiu-se à filha:




  —Eu estava pensando se deveríamos redecorar a “Suíte da Rainha ”. O que acha disso?




  —Não creio que seja necessário, papai. Há dois anos você redecorou esses aposentos para a Princesa Alexandra e também redecorou os aposentos ocupados pelo Príncepe de Gales. Desde então esses cômodos foram tão pouco usados...




  —É verdade, e nós dois sabemos que a Imperatriz estará mais interessada em nossas cocheiras— o tom do Duque era de orgulho.




  



  Pai e filha sabiam que as cocheiras de Ling abrigavam os mais fantásticos cavalos do condado, animais que faziam inveja aos outros senhores de terras das redondezas.




  —Os nossos caçadores certamente ficarão muito encantados— o Duque prosseguiu — eles ficaram um tanto ressentidos, porque da última vez, a Imperatriz, preferiu o centro de caçadas de Bicester, mas este ano certamente se vangloriarão do fato de a Imperatriz ter escolhido Pytchley.




  —Aí está um bom motivo para eles se esmerarem quanto à aparência, e eu também faço questão de um traje novo de montaria!




  —Suponho que exigirá um traje feito por Busvine, o alfaiate mais luxuoso de Londres!— o Duque observou sorrindo.




  —Naturalmente, e você precisará encomendar alguns pares de botas a Maxwell.




  —Detesto botas novas! As velhas são bem mais confortáveis!— o Duque reclamou.




  —Mas não são nada elegantes!— a filha insistiu e levantou- se para beijar o pai—, estou contente por vê-lo tão entusiasmado com a vinda da Imperatriz! Sei que ela o fará feliz, além disso, todos os mais elegantes e mais importantes cavalheiros de Londres ficarão morrendo de inveja de você!




  O Duque riu.




  —Você me lisonjeia! Mas sabe tão bem quanto eu, minha querida, que a Imperatriz virá a Ling não por mim, mas por causa dos meus cavalos! Ora, está sendo ridiculamente modesto, papai— Aletha provocou-o—, ninguém ignora que a Imperatriz, adora cavalheiros bonitos! Um passarinho me segredou que quando você esteve em Viena ela dançou com você todas as noites e muito mais vezes do que dançou com outros cavalheiros.




  —Não sei com quem andou conversando para saber dessas bisbilhotices absurdas!— o Duque censurou a filha, porém não conseguiu disfarçar o quanto se sentia lisonjeado.




  Aletha, por sua vez, dizia a si mesma que seria impossível uma mulher não achar o Duque de Buclington um homem muitíssimo atraente.




  Mais tarde, naquele mesmo dia, o Duque, comunicou à filha que já conversara com o Sr. Heywood sobre sua viagem à Hungria para comprar os melhores cavalos que houvesse naquele país, e Aletha, mais uma vez, lamentou não poder ir para a Hungria.




  Ansiava por conhecer Budapeste, já havia lido sobre a beleza da cidade e sobre as magníficas estepes onde os cavalos galopavam.




  Também ouvira falar sobre os luxuosos Palácio s construídos pelos aristocratas húngaros. Estes últimos, ela fora informada, eram os homens mais belos da Europa. Daí ser compreensível que a Imperatriz, preferisse os húngaros aos austríacos sem graça.




  Na verdade era do conhecimento de todos que a Imperatriz sentia-se tristonha na Áustria e só na Hungria sentia-se livre e não reprimida.




  Não era só o magnetismo do país que atraía a bela Elizabeth. Havia histórias a respeito de cavaleiros belos e intrépidos, os quais declaravam seu amor à Imperatriz com palavras cheias de beleza e poesia.




  Aletha era uma jovem inocente. Nada sabia sobre os affaires du coeur tão comuns em Londres entre os que freqüentavam a Marlborough House, seguindo o exemplo do Príncepe de Gales.




  Impressionada com o que se dizia a respeito da Imperatriz da Áustria, Aletha ficara interessada em saber mais sobre a linda Elizabeth e aos poucos fora reunindo informações sobre ela pelo que ouvia através dos convidados do pai.




  Depois que a Imperatriz visitara a Inglaterra, até os criados passaram a falar incessantemente sobre a real visitante. Aletha ouvia a conversa dos criados, o que a Duque sa certamente desaprovaria se estivesse viva.




  Em 1874 a Imperatriz visitara o Duque de Rutland, no Castelo de Belvoir, e pela primeira vez participara de caçadas em solo inglês. Uma das arrumadeiras do Castelo, chamada Emily, viera trabalhar em Ling.




  Impressionada com a beleza de Sua Majestade, Emily não se cansava de fazer comentários sobre a Imperatriz, os quais Aletha ouvia com prazer.




  O próprio Duque de Buclington fornecia à filha informações sobre a Imperatriz, embora não se desse conta de tal fato. Certo dia Aletha ouviu o pai dizendo a um de seus convidados:




  —A Rainha , acompanhada de John Brown, foi visitar a Imperatriz em Ventnor, onde esta alugou uma casa.




  —Ouvi mesmo dizer que a Imperatriz estava lá— o convidado respondeu. 




  —Soube que ela foi para Ventnor a fim de tratar da filha adoentada, a quem os médicos recomendaram banhos de mar.




  —Exatamente. Disseram-me que John Brown ficou impressionadíssimo com a beleza da Imperatriz!




  Esse comentário do Duque provocou risos. É que o escudeiro John Brown era muito afeiçoado à Rainha, que não escondia seu favoritismo pelo melancólico escocês. Cortesãos e estadistas se ressentiam do fato de, às vezes, serem tratados com certa rudeza, enquanto John Brown era sempre merecedor da simpatia e da preferência de Sua Majestade.




  Quando o riso diminuiu, o convidado do Duque observou:




  —Soube que John Brown ficou embasbacado com a beleza da Imperatriz , porém a pequena Valéria assustou-se com a Rainha e chegou a dizer: “Nunca vi uma lady tão gorda!”




  Mais risadas ecoaram pela sala, porém Aletha, ouvindo a conversa, estava mais interessada nos comentários sobre a linda Imperatriz.




  Quando Elizabeth voltou à Inglaterra, dois anos antes houve muitos mexericos sobre ela. Na ocasião, todos associavamseu nome ao do Capitão Bay Middleton. Comentavam que a Imperatriz vivia alegre e animada, não se cansando nunca.




  Ela assistiu a todas as steeple-chases e, ao final de uma competição, entregou a taça de prata ao vencedor.




  Era tão evidente o entusiasmo de Elizabeth e sua beleza tão marcante que se começou a especular se tudo isso seria resultado das caçadas em si ou da companhia do homem com quem ela caçava.




  Aletha tivera oportunidade de conhecer o Capitão Bay Middleton e pôde compreender por que a Imperatriz o admirara tanto. Ele era um homem alto, de trinta anos, moreno, de cabelos castanho-avermelhados, e sobretudo, muito bonito.




  O nome “Bay” lhe fora dado em homenagem ao famoso cavalo vencedor do Derby de 186.




  Quando Bay Middleton foi convidado para ir caçar em Godollo, ao norte de Budapeste, o Duque de Buclington também recebeu o mesmo convite da Imperatriz.




  Quando o pai partiu para a Hungria, Aletha desejou ardentemente poder ir com ele e pediu a Deus que um dia tivesse a oportunidade de conhecer aquele país.




  Agora a Imperatriz estava realmente decidida a vir a Ling! Nada podia ser mais excitante não só para o Duque, mas também para ela, os da casa e aqueles que moravam na vasta propriedade.




  



  Quanto ao Sr. Heywood, sem dúvida ficou entusiasmado ao receber a incumbência de ir à Hungria comprar cavalos para o Duque .




  —Eu ia mesmo falar com Vossa Alteza sobre uma venda especial a ser realizada no Tattersall’s esta semana— o administrador disse ao patrão—, mas, se vamos adquirir puros-sangues na Hungria, não há necessidade de compra alguma naquele mercado de cavalos.




  —E por que não compramos alguns belos animais no Tattersal `s além de outros na Hungria? Você somente partirá para este país quando eu embarcar para a Dinamarca. Haverá tempo suficiente para deixarmos os puros-sangues perfeitamente adestrados até a vinda da Imperatriz.




  —Ótimo, Alteza! Não há nada que me dê mais prazer do que gastar seu dinheiro em belos animais!




  O Duque riu.




  A notícia de que a Imperatriz, viria para Ling no outono espalhou-se como um rastilho dé pólvora pela propriedade, pelas vilas e por todo o condado.




  Nos dias seguintes, visitantes e mais visitantes foram a Ling para saber se era mesmo verdade que a Imperatriz Elizabeth viria passar alguns dias na propriedade do Duque. A todos Aletha repetia que realmente estavam aguardando a visita de Sua Majestade.




  Para ela era um divertimento ver a surpresa, o entusiasmo e até a inveja nos olhos dos visitantes.




  Apesar de a filha assegurar que a suíte a ser ocupada pela Imperatriz não precisava ser redecorada, o Duque de Buclington, fez questão de fazer alguns reparos nos luxuosos aposentos, a começar pelos retoques nas folhas de ouro do forro e dos entalhes.




  —Quanto tempo irá ficar na Dinamarca, papai?— Aletha perguntou quando o Duque começou a separar o que pretendia levar na viagem.




  —Receio ter que ficar ausente pelo menos duas semanas, minha querida. Gostaria muito de poder levá-la comigo— o pai respondeu ao retirar do cofre suas medalhas e condecorações.




  —Seria tão bom! Tudo aqui fica tão aborrecido sem você, papai.




  —Sua prima Jane virá lhe fazer companhia.




  Ao ouvir isso, Aletha fez uma careta, porém não comentou nada. Jane já era idosa, contava mais de sessenta anos e não ouvia bem.




  



  Morando a apenas umas poucas milhas de Ling e sendo prestativa, a prima estava sempre disposta a passar algum tempo em Ling fazendo companhia a Aletha e lhe servindo de chaperon.




  Contudo, apesar de toda a sua boa von tade, Jane não deixava de ser uma mulher entediante. O próprio Duque procurava evitar sua presença sempre que ele se achava em casa.




  O consolo de Aletha era que podia escapar das constantes reclamações e queixas da prima sobre doenças, indo cavalgar.




  Certa vez Aletha havia sugerido ao pai que convidasse uma outra parente mais jovem para servir-lhe de chaperon, porém




  logo constatou que a lady em questão era péssima cavaleira e ficara melindrada por ter ficado para trás, sozinha, quando cavalgara com outras pessoas.




  Bom mesmo, Aletha pensava, era cavalgar ao lado do pai, e quando ele se achava em Ling havia sempre pessoas interessantes e divertidas que vinham visitá-los dia após dia.




  O Duque também costumava organizar corridas ponto a ponto e steeple-chases, das quais tomavam parte seus convidados e os moradores vizinhos.




  —Não se demore muito, papai— Aletha pediu ao Duque.




  —Ficarei ausente apenas o tempo necessário, nem um minuto mais, minha filha. Por mais que eu goste dos dinamarqueses, acho seus cerimoniais infindáveis e os discursos extremamente cansativos!




  —Será que a Rainha não teria outra pessoa para ir em seu lugar?— Aletha sugeriu sem esconder seu mau humor.




  Os olhos do Duque ganharam um brilho travesso.




  —Sua Majestade quer ser representada por pessoas de talento e ela aparência!




  A filha riu.




  —Nesse caso, não há um nobre capaz de substituí-lo, papai! Chego a recear que você deixe para trás um grande número de dinamarquesas com o coração partido.




  —Não sei de onde você tira tais ideias! — o pai replicou, porém sentiu-se envaidecido com o elogio.




  À véspera de sua partida, o Duque acertou com o Sr. Heywood os últimos detalhes sobre a missão deste último na Hungria. Ambos passaram a tarde toda falando sobre cavalos.




  O administrador acabou ficando para jantar e enviou um cavalariço a sua casa para buscar um dos seus trajes de noite a fim de se trocar para sentar-se à mesa com o Duque e a filha.




  Ao ver Aletha descendo a escada usando um dos seus lindos vestidos comprados para seu début, o Sr. Heywood disse:




  —Você se parece muito com sua mãe, lady Aletha. Sem dúvida será a mais bela em todos os bailes aos quais comparecer!




  —Jamais serei tão encantadora quanto mamãe; porém, como a única filha de papai, farei o possível para que ele se orgulhe de mim.




  —Não poderá ser o contrário!— o Sr. Heywood respondeu com sinceridade na voz, o que Aletha muito apreciou.




  Era consolador, ela pensou, ter quem a admirasse. Ao mesmo tempo veio-lhe à mente que, pertencendo à família Ling, na qual no decorrer dos séculos as mulheres sempre foram aclamadas por sua beleza, ela própria poderia não fazer jus à reputação granjeada por tais beldades.




OEBPS/Images/cover.jpg
7; 3

@”ﬁ‘?tland

A Danubio ao Entardecer







